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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” consiste de 
dois livros de publicação da Atena Editora, em seus 19 capítulos do volume 2, a qual 
apresenta contribuições para o cuidado em enfermagem, com foco no profissional 
enfermeiro inserido na assistência ao paciente.

A Enfermagem é essencialmente cuidado ao outro ser humano, no entanto, 
a sobrecarga imposta pelo cotidiano do trabalho, transforma a assistência em uma 
forma mecanizada e tecnicista e não-reflexiva. Este comportamento também afeta 
as relações de trabalho da enfermagem influenciando negativamente no atendimento 
com qualidade. Assim, quando se fala em cuidado quer se dizer um cuidado voltado 
para a enfermagem, englobando o processo de saúde, de adoecimento, de invalidez, 
de empobrecimento, pois ele busca promover, manter ou recuperar a dignidade e a 
totalidade humana.

Portanto, Cabe ao enfermeiro em qualquer um de seus níveis de trabalho 
coordenar, planejar e supervisionar a assistência prestada por equipes de saúde, 
atuando em áreas assistenciais, administrativas, gerenciais e também educacionais. 
O enfermeiro presta atenção ao paciente, relacionando se todos os cuidados feitos 
sobre o mesmo estão surtindo o efeito desejado, acompanhando sua evolução. O 
profissional de enfermagem também pode contribuir com conhecimento cientifico e 
habilidades especializadas, garantindo maiores cuidados aos pacientes e controlando 
práticas de qualidade na área da saúde.

Desta maneira, com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, 
este volume traz atualizações sobre a atuação do profissional enfermeiro frente ao 
cuidado em saúde para pacientes, atualizações sobre patologias de relevância clínica, 
contribuição destes profissionais no âmbito hospitalar, saúde e inovação, assim esta 
obra é dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos profissionais e estudantes 
da área da saúde. Dessa forma, os artigos apresentados neste volume abordam: 
Alzheimer e cinema: algumas reflexões; a aplicação do processo de enfermagem no 
controle da saúde do portador de hanseníase multibacilar; a atenção primária na saúde 
suplementar: implantação do processo de enfermagem; caracterização dos diagnósticos 
de enfermagem de risco em pacientes cirúrgicos; concepções de familiares acerca 
dos cuidados do paciente com atrofia muscular espinhal tipo I; construção das redes 
bayesianas no diagnóstico de enfermagem de náusea; o cuidado à criança portadora 
de diabetes mellitus tipo 1 utilizando Nanda-Noc-Nic: estudo de caso; contribuição da 
enfermagem na segurança do paciente a fim de evitar eventos adversos; diagnósticos 
de enfermagem em criança hospitalizada submetida a procedimento cirúrgico, segundo 
Nanda-I; doença renal crônica e hemodiálise: relato de experiência numa unidade de 
terapia intensiva; enfermagem frente aos agravos da H1N1; o significado da sexualidade 
do idoso no contexto da consulta de enfermagem; os riscos dos hábitos de sucção não 
nutritivos, e estratégias para sua prevenção e remoção; saúde e inovação: método 



não invasivo para monitorar a pressão intracraniana; e, subconjunto da classificação 
internacional para a prática de enfermagem (CIPE®) para hipertensos e diabéticos, 
dentre outros temas pertinentes na atualidade.

Sendo assim, desejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde que se interessarem pela atuação 
do profissional de enfermagem inserido na assistência ao paciente, além de evidenciar 
a construção do cuidado e para população de forma geral, apresentando informações 
atuais da importância das ações enfermeiro.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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CAPÍTULO 4

CARACTERIZAÇÃO DOS DIAGNÓSTICOS DE 
ENFERMAGEM DE RISCO EM PACIENTES 

CIRÚRGICOS

Thaís Martins Gomes de Oliveira
  Universidade de Brasília, Programa de Pós 
Graduação em enfermagem- Distrito Federal

Cristine Alves Costa de Jesus
 Universidade de Brasília, Programa de Pós 

Graduação em enfermagem- Distrito Federal

RESUMO: Com as mudanças no perfil 
epidemiológico, surge a necessidade 
do profissional enfermeiro utilizar toda 
fundamentação necessária proveniente do 
embasamento científico e metodológico 
oferecido pela sistematização da assistência de 
enfermagem. O diagnóstico de risco diz respeito 
ao julgamento clínico em relação à vulnerabilidade 
dos pacientes, grupos ou coletividades em 
resposta à possibilidade de desenvolvimento 
de uma reposta indesejável ao estado saúde/
doença. O objetivo desta pesquisa é realizar 
o levantamento dos diagnósticos de risco de 
enfermagem dos pacientes que passaram por 
cirurgia para retirada de órgãos e caracterizar 
os diagnósticos de vulnerabilidade identificados. 
Metodologia: Estudo quantitativo, descritivo e 
transversal realizado no Hospital Universitário 
de Brasília na Clínica Cirúrgica. Amostra de 60 
pacientes no período de setembro a dezembro 
de 2017. A coleta de dados foi desenvolvida 
com a seleção dos pacientes por meio do 
prontuário físico e aplicação do instrumento 

de coleta o qual permitiu o registro de dados, 
subsidiando a elaboração dos Diagnósticos 
de enfermagem de acordo com a NANDA-I 
(2015). Utilizaram-se escalas que mensuravam 
importantes parâmetros: Morse, Bristol, Katz, 
Estado Mental de Folstein, Verbal numérica da 
dor e Braden. Foram levantados 23 diagnósticos 
de enfermagem de risco (vulnerabilidade). 
O estudo possibilitou o levantamento dos 
diagnósticos de enfermagem de risco. Foram 
levantados diagnósticos de vulnerabilidade 
de alta relevância para o estabelecimento de 
prioridades ao paciente cirúrgico.
PALAVRAS-CHAVE: Diagnostico de risco, 
enfermagem, cirurgia, escalas de avaliação

CHARACTERIZATION OF RISK NURSING 
DIAGNOSES IN SURGICAL PATIENTS

ABSTRACT: With the changes in the 
epidemiological profile, the nurse professional 
needs to use all the necessary fundamentals 
stemming from the scientific and methodological 
basis offered by the systematization of nursing 
care. The risk assessment refers to the 
clinical judgment regarding the vulnerability of 
patients, groups or collectivities in response 
to the possibility of developing an undesirable 
response to health /illness status. The objective 
of this research is to carry out a survey of 
the nursing risk diagnoses of patients who 
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underwent surgery to remove organs and characterize the identified vulnerability 
diagnoses. Methodology: A quantitative, descriptive and cross-sectional study carried 
out at the Hospital Universitário de Brasília at the Clínica Cirúrgica. The sample of 60 
patients from September to December of 2017. Data collection was developed with 
the selection of the patients by means of the physical record and the application of the 
collection instrument which allowed data to be recorded, supporting the elaboration of 
the Nursing Diagnostics according to NANDA-I (2015). Scales were used that measured 
important parameters: Morse, Bristol, Katz, Folstein’s Mental State, Numerical Verbal 
Pain, and Braden. Twenty-three nursing diagnoses of risk (vulnerability) were collected. 
The study made it possible to survey the nursing diagnoses at risk. Diagnoses of 
vulnerability of high relevance were established for the establishment of priorities for 
the surgical patient.
KEYWORDS: Diagnosis of risk, nursing, surgery, evaluation scales

1 | 	INTRODUÇÃO: 

Com as mudanças no perfil epidemiológico, surge a necessidade do profissional 
enfermeiro utilizar toda fundamentação necessária proveniente do embasamento 
científico e metodológico oferecido pela sistematização da assistência de enfermagem. 
Destaca-se a segunda etapa do processo de enfermagem, denominada diagnóstico 
de enfermagem, que consiste em um processo de interpretação e agrupamento dos 
dados, o qual culmina com a tomada de decisão sobre as respostas da pessoa, família 
ou coletividade (COFEN, 2009). O diagnóstico de risco diz respeito ao julgamento 
clínico em relação à vulnerabilidade dos pacientes, grupos ou coletividades em 
resposta à possibilidade de desenvolvimento de uma reposta indesejável ao estado 
saúde/doença (NANDA-I, 2015). Nesse contexto, o tratamento cirúrgico de retirada 
de órgãos surge para atender patologias apresentadas pelas populações, sendo 
considerado um procedimento que expõe o indivíduo a riscos (KIM; LEE, R.; LEE, K. 
S., 2012). 

2 | 	OBJETIVOS

Realizar o levantamento dos diagnósticos de risco de enfermagem dos pacientes 
que passaram por cirurgia para retirada de órgãos e caracterizar os diagnósticos de 
vulnerabilidade identificados. 

3 | 	METODOLOGIA

 Estudo quantitativo, descritivo e transversal realizado no Hospital Universitário 
de Brasília na Clínica Cirúrgica. Amostra de 60 pacientes no período de setembro 
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a dezembro de 2017. A participação na pesquisa foi condicionada à anuência do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido após aprovação por comitê de ética. 
Foram incluídos pacientes internados na clínica cirúrgica, maiores de 18 anos, em 
pós operatório superior a 24 horas por procedimento cirúrgico de retirada órgãos, em 
condições para responder aos questionamentos. A coleta de dados foi desenvolvida 
com a seleção dos pacientes por meio do prontuário físico e aplicação do instrumento 
de coleta o qual permitiu o registro de dados, subsidiando a elaboração dos 
Diagnósticos de enfermagem de acordo com a NANDA-I (2015). Utilizaram-se escalas 
que mensuravam importantes parâmetros: Morse, Bristol, Katz, Estado Mental de 
Folstein, Verbal numérica da dor e Braden. Na análise dos dados utilizou-se o software 
Excel® 2016.

4 | 	RESULTADOS

Foram levantados 23 diagnósticos de enfermagem de risco (vulnerabilidade). 
Os diagnósticos com frequências acima de 50% foram: Risco de infecção, Risco de 
sangramento e Risco de quedas, os demais foram: Risco de aspiração, Risco de 
sentimento de impotência, Risco de glicemia instável, Risco de resposta alérgica e 
Risco de úlcera por pressão, Risco de solidão, Risco de suicídio, Risco de constipação, 
Risco de choque, Risco de dignidade humana comprometida, Risco de baixa autoestima 
situacional, Risco de débito cardíaco diminuído, Risco de desequilíbrio eletrolítico, 
Risco de desequilíbrio na temperatura corporal, Risco de função hepática prejudicada, 
Risco de síndrome do idoso frágil, Risco de sobrepeso, Risco de sofrimento espiritual, 
Risco de tensão do papel de cuidador e Risco de volume de líquidos deficiente. Nos 
diagnósticos de enfermagem de risco com maior prevalência foi possível identificar 
mais de um fator de risco entre os diversos previstos na NANDA-I (2015). 

5 | 	DISCUSSÃO: 

O domínio Segurança/Proteção concentrou a maior parte dos diagnósticos de 
risco. Os diagnósticos que pertencem a esse domínio atendem à definição de “estar 
livre de perigo, lesão física ou dano ao sistema imunológico; conservação contra perdas 
e proteção da segurança e da ausência de perigos”. Destaca-se a importância do 
processo de enfermagem e o uso de linguagens padronizadas, com o julgamento clínico 
e boas práticas de saúde, para observar e constatar a presença de sinais indicativos, 
através da coleta do histórico de saúde, exame físico, levantamento dos diagnósticos 
e planejamento das intervenções com avaliação das ações realizadas (PIVOTO et al., 
2010). Identifica-se a importância de levantá-los para facilitar a estipulação de metas, 
melhora das condutas e percepção do impacto da assistência prestada, prevenindo a 
ocorrência de danos reais e estabelecendo importantes indicadores em saúde. 
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O estudo possibilitou o levantamento dos diagnósticos de enfermagem de 
risco. Foram levantados diagnósticos de vulnerabilidade de alta relevância para o 
estabelecimento de prioridades ao paciente cirúrgico. Destaca-se a importância da 
implementação da sistematização da assistência de enfermagem. Chama atenção 
a importância do uso das escalas de avaliação por conferirem confiabilidade nas 
avaliações. O fato da maior parte das admissões ser realizada sob agendamento 
permite ao enfermeiro se preparar para a acolhida do paciente à Clínica Cirúrgica e 
dessa forma desenvolver o levantamento detalhado, crítico e atento aos diagnósticos 
de enfermagem, dando enfoque aos de risco, por ainda não representarem problemas 
reais. A temática levantada leva a necessidade da realização de outros estudos, que 
contribuam para melhor caracterização do perfil dos pacientes cirúrgicos. Espera-se 
que esse estudo seja capaz de subsidiar informações para melhora da assistência ao 
paciente.
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